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A Colecção Poliedro destina-se essencialmente à publicação
de teses de Doutoramento de investigadores do Centro.

O Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do
Minho é uma unidade de investigação acreditada pela
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), cujos
membros realizam as suas atividades no âmbito de grupos
de investigação mono- e multidisciplinar, com o objetivo
central de desenvolver pesquisa com impacto nacional e
internacional nos diversos campos das Ciências Humanas.
São importantes vetores da sua atuação os
estudos sobre migrações e marginalização, género
e artes, estudos pós-coloniais e questões de
identidade (humana, animal, máquina), os quais
se articulam com as poéticas intermediais.
A abordagem multidisciplinar do centro coexiste com a
investigação aprofundada monodisciplinar, com focos
consolidados na linguística teórica e experimental bem
como na investigação dedicada à literatura portuguesa e
lusófona. Áreas emergentes são as humanidades digitais,
os estudos asiáticos e os estudos performativos.
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26Este ensaio analisa algumas das mais 
recentes transformações na área dos 
Estudos Franceses nos contextos 
educativos e junto dos públicos 
contemporâneos, relacionadas com a 
progressiva relativização das Humanidades 
e dos Estudos Literários no mercado da 
oferta educativa e com o reposicionamento 
do estatuto da língua e da cultura 
francesas no contexto da globalização. 
À semelhança de outras disciplinas 
com uma longa tradição, os Estudos 
Franceses têm vindo a repensar-se e 
adaptar-se em função de novos contextos 
de produção e de receção.  Nesta 
perspetiva, examina-se a evolução do 
cânone literário nas últimas décadas, sob 

a pressão de fenómenos que obedecem 
a dinâmicas culturais globalizadas, a 
partir dos modos de apropriação de 
Madame Bovary de Gustave Flaubert. 
O corpus, constituído de reescritas 
inter e trans semióticas provenientes 
de contextos geoculturais diversos, 
é aqui analisado com vista a avaliar a 
sua pertinência e alcance didático, nos
contextos educativos contemporâneos.
Ao terem deixado de ser exclusivamente
textuais ou oriundos de uma herança
cultural nacional, os objetos de estudo levam
necessariamente a repensar as ferramentas
de análise, recorrendo a uma diversidade
de (in)disciplinas e epistemologias.
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